
PQÜTICA C O R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasilia, domingo, 6 de dezembro de 1987 5 

tMUNHO? 

Fernando Henrique quer uma mobilização popular 

Esquerda acha 
que só recupera 
terreno 

• a — Da Sucursal 
-Curitiba — Levar para as 
ruas as teses defendidas 
pela esquerda do PMDB, 
para fazer f rente ao 
Centrâo na Constituinte — 
essa a proposta que o líder 
do PMDB no Senado. Fer­
nando Henrique Cardoso, 
defendeu ontem durante 
encontro, em Curitiba, do 
Movimento de Untdade 
Progressista (MUP) do Pa­
raná. "Nós temos condi--
ções políticas e liderança 
para fazer o que fizemos no 
passado, quando o PMDB 
conseguiu cercar o regime 
autoritário com o apoio do 
povo", afirmou o senador. 

Fernando Henrique ci­
tou, como exemplo de cam­
panha que pode ser levada 
às ruas para pressionar a 
maioria de centro na Cons­
tituinte, a questão da esta­
bilidade no emprego. Ad­
mitiu, porém, que o quadro 
político desaconselha posi­
ções radicais. "Podemos 
lutar para Impedir que o 
trabalhador acabe sendo 
um produto facilmente des­
cartável pelo empregador, 
mas nâo podemos Impedir 
que os empresários, em 
condições especiais, pos­
sam demitir", reconheceu. 
, "O Centrâo é a cara exa­

ta do antigo regime. Insis­
tiu o senador paulista, enu­
merando que fazem parte 
dele praticamente todo o 
PFL, "com poucas e honro­
sas exceções, quase todo o 
PDS, com três exceções, e 
quase todo o PTB, com 
duas exceções, além de 130 
homens do PMDB que "es­
tavam em partidos que sus­
tentaram o regime autori­
tário". Para todos esses 
constituintes, afirmou Fer­
nando Henrique Cardoso, 
"o lema é que o Brasil nâo 
deve mudar nada". 

O líder do PMDB no Se­
nado reconheceu, entretan-
tt>. que a formação do 
Centrâo é conseqüência de 

na rua 
alguns erros da esquerda 
mais as articulações de 
empresários que se assus­
taram com algumas teses 
que estavam sendo discuti­
das na Assembléia Nacio­
nal Constituinte", disse. 

O encontro do MUP do 
Paraná, realizado no audi­
tório do edifício das secre­
tarias de Estado, não foi 
além disso, anunciado com 
uma pauta extensa, que in­
cluía desde a discussão 
quanto à formação de um 
novo partido até articula­
ções para o possível lança­
mento da candidatura do 
senador Mário Covas à pre­
sidência da República, o 
encontro na verdade aca­
bou esvaziado, teve menos 
de 200 assistentes e raras li­
deranças. Convidado, Co­
vas não apareceu, embora 
tenha estado em Curitiba 
na noite de sexta-feira, pa­
ra um Jantar que reuniu 2 
mil peemedeblstas e onde 
mais uma vez se falou no 
lançamento de uma cam­
panha por elelç-oes diretas. 

O deputado paranaense 
Buclides Scalco, um dos 
líderes do MUP, também 
tinha confirmado presen­
ça, mas à última hora teve 
outros compromissos. Res­
taram, além de Fernando 
Henrique Cardoso, o ex-
minlstro Denis Schwartz, 
q u e r e a s s u m i u a 
secretarta-geral do PMDB 
no Paraná, o prefeito do 
Rio, Sa turn ino B r a g a 
(PSB), que mais ouviu do 
que falou; o deputado fede­
ral Nelton Friedich e cinco 
deputados estaduais. 

A discussão sobre a for­
mação de um novo partido, 
embora se trate quase de 
consenso entre o grupo, 
acabou parcialmente es­
friada pelo senador Fer­
nando Henrique Cardoso, 
que sugeriu que somente 
"nos próximos dois ou três 
meses as coisas vão estar 
mais claras". 

Centrâo agora busca novas adesões 
Passada a euforia, grupo quer ter mais segurança na hora do plenário 
Passada a euforia da vi­

tória, o Centrâo vai concen­
trar suas baterias na con­
quista de novas adesões. O 
objetivo do grupo é consoli­
dar seu poder de força no 
Plenário da Constituinte, 
garantindo uma margem 
de segurança na contagem 
dos votos, a fim de aprovar 
as suas emendas. 

O deputado Daso Coim­
bra (PMDB-RJ), principal 
c o l e t o r de v o t o s do 
Centr-ao, está confiante. 
Na realidade, a vitória de 
quinta-feira, com 290 cons­
tituintes, seria acrescida 
de mais 4 votos — Denisar 

Arneiro (PMDB-MG). Fer­
nando Gomes (PMDB-BA), 
Orlando Pacheco (PFL-
SC) e Victor Trovão (PFL-
MA) — que não votaram. A 
sessão foi suspensa devido 
ao tumulto das galerias, 
impossibilitando a segunda 
chamada. 

Auxiliado por um compu­
tador, além de dezenas de 
assessores, Daso Coimbra 
assegura que o grupo conta 
com 330 votos, embora na 
votação de determinados 
temas polêmicos, ainda ha­
ja divisões internas. No en­
tanto, nos assuntos de 
maior interesse, como es­

tabilidade no emprego, 
licença-gestante, e o con­
ceito de empresa nacional, 
o Centrâo acredita que con­
tará também com o apoio 
do Grupo dos 32. 

Dentre os 26 constituintes 
que se abstiveram na vota­
ção da preferência do novo 
substitutivo, realizada no 
dia 25 último, 16 mudaram 
seu voto e apoiaram o gru­
po. Mas houve também 
quem preferiu se posicio 
nar de vez contra. O sena­
dor Marco Maciel (PFL-
PE) e o deputado José Ti-
noco (PFL-PE) que prefe­
riam se abster no dia 25, 

mudaram o voto para nâo. 
Mas o Centrâo também 

sofreu algumas baixas: 
constituintes que votaram 
a favor no dia 25 último, 
preferiram se abster na 
sessão realizada na sema­
na passada. Dentre eles, 
estão Orlando Bezerra 
(PFL-CE), Aloísio Vascon­
celos (PMDB-MG), e Rai­
mundo Rezende (PMDB-
MG ). Outros votaram con­
tra o Centrâo no dia 25 do 
mês passado — o senador 
Virgílio Távora (PDS-CE), 
e os deputados Lúcio Al­
cântara (PFL-CE) e Mário 
Assad (PFL-MG). 

EUGÊNIO NOVAES 

Coerentes na absten­
ção, não mudaram o voto 
no dia 25/11 e no dia 3/12: 
F a u s t o F e r n a n d e s 
(PMDB-PA) 
Felipe Cheide (PMDB-
SP) 

Francisco Rossl (PTB-
SP) 
Ricardo Izar (PFL-SP) 
José Queiroz (PFL-SE) 

0 VAIVÉM DOS VOTOS 
Nabor Júnior (PMDB-
AC) 
Nestor Duarte (PMDB-
BA) 
Raul Belém (PMDB-MG) 
— Abstiveram no dia 25 e 
votaram com o Centrâo 
no dia 3/12: 
— Antônio Carlos Thame 
(PFL-SP) 
Manuel Moreira (PMDB-
SP) 

Arnaldo Martins (PMDB-
RO) 
Henrique Córdova (PDS-
SC) 
I s m a e l W a n d e r l e y 
(PMDB-RN) 
Ivo Wanderlinde (PMDB-
SC) 
Jessé Freire (PFL-RN) 
J o s é A g r l p i n o M a l a 
(PFL-RN) 
José Viana (PMDB-RO) 

J o a q u i m B e v l l a c q u a 
(PTB-SP) 
L e o p o l d o B e s s o n e 
(PMDB-MG) 
Leopoldo Peres (PMDB-
AM) 
M á r i o B o u c h a r d e t 
(PMDB-MG) 
Raimundo Lira (PMDB-
PB) 
R o n a l d o C a r v a l h o 
(PMDB-MG) Daso Coimbra assegura que já conta com 300 votos 
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